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ESTADO DO PIAUÍ

CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO
Parecer CEE/PI nº 168/2009
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Favorável a renovação do reconhecimento até 30 de novembro de 2011, do CURSO DE BACHARELADO EM ZOOTECNIA, oferecido pela UESPI, no Campus Dep. Jesualdo Cavalcanti, em CORRENTE (PI), com recomendações.

I – HISTÓRICO
A Universidade Estadual do Piauí – UESPI solicitou, em  2005, reconhecimento do Curso de Bacharelado em Zootecnia, ministrado pela referida instituição no Campus de Corrente. Foi então nomeada comissão de verificação, formada pelos especialistas Maria Elizabete de Oliveira (zootecnista, com doutorado em Ecologia pela UNB ), João Batista Lopes (engenheiro agrônomo com doutorado em Ciências: Energia Nuclear na USP) e José Wilson da Silva Moura (zootecnista com mestrado em Produção Animal pela UFRPE). 

A visita ao Campus de Corrente ocorreu nos dias 06 e 07 de outubro de 2004. Além das salas de aula, biblioteca, laboratórios, galpão e outros espaços, os membros da comissão visitaram duas propriedades que servem de apoio às atividades práticas. Realizaram, ainda, reunião com professores e o coordenador do curso de zootecnia.

Naquela ocasião observaram a estrutura física do campus e fizeram contato com o corpo docente do curso,  então constituído de 21 (vinte e um) professores, dos quais 11 (onze) eram provisórios.

No que tange à organização curricular, a comissão que fez a verificação considerou adequada, dentro das diretrizes emanadas da Comissão Nacional de Ensino de Zootecnia – CNEZ/2002. O curso esta composto de 10 (dez) blocos com 56 (cinqüenta e seis) disciplinas para um total de 4.055 horas, abrangendo as áreas básica e profissional e  já incluído o estágio supervisionado. 

Naquela ocasião a comissão apontou falhas que precisavam de correção. Dentre os aspectos levantados como problemas, destacam-se:

01. mudanças freqüentes de professores, comprometendo a qualidade do curso;

02. inexistência de convênios com as fazendas onde ocorrem as aulas práticas;

03. professores que ministram disciplinas sem formação adequada;

04. ausência de laboratório de anatomia e fisiologia animal;

05. falta de recuperação dos equipamentos dos laboratórios existentes;

06. inexistência de módulos didáticos nas áreas do curso;

07. falta de água disponível para irrigação;

08. veículo que transporta os alunos para as aulas práticas em precária condição de uso;

09. falta de recursos para execução dos projetos de pesquisa e extensão;

10.  excessiva concentração de atividades em sala de aula;

11.  número de professores efetivos inferior aos temporários;

12. atividade de pesquisa incipiente;

13.  acervo bibliográfico insuficiente;

14. ausência de um órgão colegiado ou conselho deliberativo no campus, que favoreça a participação da comunidade acadêmica.

O curso foi então reconhecido por decreto governamental, baseado no Parecer CEE/PI nº 038/05. Pelo Processo CEE/PI nº 360/09, de 24/07/2009, vem a UESPI solicitar a renovação do reconhecimento do curso cuja validade esgotou-se em 01/05/2008. 
II – RELATÓRIO
O presente processo de renovação de reconhecimento de curso seguiu uma nova metodologia, conforme a estratégia adotada pelo CEE, deixando opcional a nomeação de comissão verificadora. A relatoria centrou sua avaliação na manifestação da administração da IES frente ao último parecer e no relatório da Comissão Própria de Avaliação (CPA). É baseada no cruzamento das informações contidas nesses dois documentos que fazemos a presente análise. 
O curso de Corrente participou do Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes (ENADE) em 2004 mas não recebeu o conceito ENADE, provavelmente em virtude do não comparecimento dos alunos ingressantes nas provas. Em 2007, quando novamente os cursos de zootecnia foram avaliados pelo ENADE, o curso de Corrente sequer foi incluído nessa avaliação, sem que a UESPI apresente qualquer justificativa. É lamentável que esse valioso instrumento de avaliação, disponibilizado a custo zero para a UESPI, não seja aproveitado.

A UESPI não considerou o Parecer CEE/PI nº 038/05, uma vez que não atendeu as recomendações ali expressas nem apresentou justificativas para o não atendimento. 

Visando avaliar o nível de satisfação do curso junto aos alunos e professores, a CPA, aplicou questionários utilizando modelos disponibilizados pela CONAE. De um total de 101 alunos matriculados, responderam ao questionário apenas 19. Quanto aos docentes, apenas cinco responderam ao questionário. Essa avaliação se mostrou bastante prejudicada pela exigüidade da amostra (cuja seleção não consta que tenha obedecido critérios científicos).

a) CURRÍCULO, ORGANIZAÇÃO E COORDENAÇÃO DO CURSO

O Projeto do Curso, que já foi considerado adequado pela comissão que vistoriou o curso em 2005, está anexo ao processo e foi elaborado sob a coordenação do Prof. Estácio Alves dos Santos (doutor em Zootecnia).  A cópia apresentada apresenta rasuras e não foi localizada, no processo, a Resolução do CONSUN aprovando o documento, o que deve ser imediatamente corrigido.
  Na avaliação aferida pelos questionários, os alunos consideraram insuficiente o projeto político pedagógico (PPP) do curso. Quanto aos professores,  consideraram o mesmo PPP, e seu desenvolvimento, plenamente satisfatório.

A coordenação do curso é exercida atualmente pelo Prof. Salomão Mascarenhas Cavalcante, professor efetivo em regime de tempo integral, bacharel em Veterinária,  especialista em  Metodologia do Ensino Superior e Gestão Escolar, cujo currículo está anexado ao processo.

Não fica claro no processo se foi organizado, e está funcionando, o colegiado de curso, conforme foi recomendado pela comissão de verificação e era esperado, no contexto de democratização prometida pela administração da UESPI.
b) DOCENTES, DISCENTES E PESSOAL TÉCNICO-ADMINISTRATIVO
No primeiro semestre deste ano (2008.2) estavam matriculados no curso 113 alunos,  distribuídos em quatro blocos, com média de vinte e oito alunos por bloco. No vestibular de 2008 foram oferecidas trinta vagas, com uma entrada anual.Como se pode notar, a oferta de vagas para o vestibular do curso não tem sido regular.
O curso conta com os seguintes professores efetivos, em atividade na área específica do curso (incluída como tal a área de agronomia), conforme relatório da Coordenação de Planejamento da UESPI (a IES não informa sobre professores afastados para cursar pós-graduação):

1. Estácio Alves dos Santos (DE) – Doutor em Zootecnia.

2. Lúcio Mauro Estolano de Matos (40hs) – Bacharel em Zootecnia – mestre em nutrição de ruminantes;
3. Maria Iolanda Leal Lustosa Santana - (40 hs) – Bacharel em Agronomia e especialista em Gestão Ambiental;

4. Marcos Maia Cavalcanti – (40hs) - Bacharel em Agronomia – especialista em Metodologia do Ensino Superior;

5. Salomão Mascarenhas Cavalcante (atual coordenador do curso) - (40hs) – Bacharel em Veterinária -  especialista em  Metodologia do Ensino Superior e Gestão Escolar;

6. Lúcio Flávio Pacheco Cavalcanti – (40)  - Bacharel em Veterinária - especialista em  Metodologia do Ensino Superior e Administração Escolar;

7. Cinthya Herley Kochhann Ribeiro (40hs) – Bacharel em Agronomia - especialista em  Metodologia do Ensino Superior e Gestão Escolar;

8. Gasparino Batista de Sousa (DE) – Bacharel em Agronomia – mestre em Manejo de Solo e Água;
c) INFRAESTRUTURA

Para as aulas práticas e trabalhos de pesquisa, os professores se valem das propriedades rurais da região, algumas especializadas em melhoramento genético, com trabalhos de vanguarda na área. O transporte dos alunos para essas fazendas era feito em más condições por veículo da UESPI quando da visita da comissão verificadora. Como não encontramos referência a esse veículo neste processo de renovação de reconhecimento, acreditamos que o mesmo não exista mais. Pelo relatório da IES verifica-se que nada melhorou na biblioteca nem nos laboratórios existentes, que continuam sem manutenção. Também não foram construídos os laboratórios de Anatomia e Fisiologia Animal, recomendados pela comissão verificadora que visitou o campus em 2005.

Nos questionários foram aferidos como insuficientes os laboratórios e a Biblioteca.
d) PLANO DE MELHORIA
O processo não traz um plano de melhoria, nem para o campus nem para o curso. Entretanto foram sugeridas, pelos alunos e professores no próprio relatório de auto-avaliação, a aquisição de um trator com implementos, construção de instalações (curral e aprisco) e aquisição de bibliografia atualizada para o curso.
III -  CONCLUSÃO E VOTO
Considerando as condições do curso, particularmente as deficiências da biblioteca, dos laboratórios específicos e de informática, bem como outras instalações próprias para o curso;

Considerando a periodicidade da avaliação do INEP (ENADE), em que os cursos de zootecnia serão novamente avaliados em 2010, e cujos conceitos serão doravante levados em conta pelo CEE/PI nas avaliações para renovação de reconhecimento de curso;

SOMOS PELA RENOVAÇÃO DO RECONHECIMENTOS DO CURSO DE ZOOTECNIA DA UESPI NO CAMPUS DEP. JESUALDO CAVALCANTI, EM CORRENTE, ATÉ 30 DE NOVEMBRO DE 2011.
Visando sobretudo a melhoria da qualidade do ensino, fazemos as seguintes recomendações:
a) completar o processo de democratização do campus e da administração colegiada do curso;

b) realização de concurso para professor efetivo, procurando engajar profissionais já com mestrado na área;
c) recuperação dos laboratórios existentes e, considerando a distancia dos centros mais desenvolvidos, implantar serviço próprio de manutenção dos equipamentos, particularmente os de informática;

d) implantação de programa de qualificação dos professores (talvez utilizando os recursos da educação à distância), voltado para as áreas  específicas do curso;
e) ampliação do acervo bibliográfico específico;

f) construção do espaço próprio para a realização das aulas práticas (campo experimental, curral, aprisco);
g) instalação de laboratórios específicos do curso, particularmente de Anatomia e Fisiologia Animal;
h) aquisição de  transporte para as aulas práticas nas propriedades rurais da região;
i) reformulação do projeto político pedagógico (PPP) do curso de zootecnia ofertado em Corrente incluindo a matriz curricular, enviando cópia do mesmo ao Conselho Estadual de Educação, dentro de trinta dias,  sem rasuras, sem rabiscos e acompanhado da Resolução do CONSUN que o aprovou, a ser anexado a esse processo de reconhecimento. 

É o parecer, salvo melhor juízo.
Sala das Sessões Plenárias, “Professor Mariano da Silva Neto”, do Conselho Estadual de Educação do Piauí, em Teresina, 27 de agosto de 2009.

Consª. Maria do Socorro Rocha Cavalcanti Barros – relatora
IV – DECISÃO DO PLENÁRIO

O Plenário do Conselho Estadual de Educação do Piauí aprova por unanimidade o parecer da relatora.

Consª. Eliana Maria Mendonça Sampaio

Presidente do CEE/PI
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